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ATA S~g;)lli!:G118I1!A NONA SESSÃO ORDINÀRIA DA D:U;CH:A StTIMA SESSÃO LJGIS 
LATIVA DA QUInTA LEGISLATURA DA ASSElBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 
nATO GROSSO: 

Aos primeiro dia do mês de Outubro do ano qe mil nove -
centos e sessenta e três as oito horas na Sala das Sessoef',sob a Pre 
sidência do Deputado Augusto Mário e Secretariada pelo De:putado :5.1= 
ton Figueiredo. 

Comp§lXecerrun os seguintes senhores de:r:utados: ... 
DA BANCADA DA UNIAO DErTOCRÀTICA N'ACrol'!'AL: Augusto 1Jario, AI ve s Correa, 
Manoel de Arruda, Milton Fie;ueiredo . Rene Barbour, (5)~ 
DA BANCADA DO PARTIDO SOCIAL D~roCRKTICO: Emanuel Pinheiro, Lutero 10 
pes, Valdevino Guimaraes,José de Preitas,Weimar Torres,(5),. -
DA BANCADA DO PARTIDO TRABALHISTA BR1'i.SILEIRO: Valdon Varjao, Walder -
son Coêlho, (2). 

Deixaram de comparecer os seguintes senhores deputados: 
Cota 1:Iarques, Alves Duarte, R,eis Costa, Leal Garcia, Oliveira Lima , 
Nelson Rar.J.OS, Oscar Soares, Ubaldo Darem, T.Iartinho TIar'lues, da UDrr ; 
Edyl Ferraz, Leal Queiroz, Licinio llonteiro, Del Nero, do PSD; Agápi­
to Boeira, Barros Por Deus, Carlos ]:Iedeiros, do PTB; Romulo do Amaral, 
do PSP. 

O SR. PRESID~TTE- Havendo núoero legal declaro aberto os 
trabalhos da uresente sessao. A nresidência convida o Nobre Deuutado­
José de Freitãs uara assumir a 2ª. secretaria. O sr. 22 Secretario pro , ~ -cedera a leitura da ata da sessao anterior. 

O SR. 22 Secretário urocede á leitura da ata da sessao -
do dia 27 proximo passado. -

O SR. PRESIDENTE- Bd discussao a ata 'lue acaba de ser li­
da. Em votaçao. Aurovada. O Sr. 12 Secretário urocederá á leitura do -
Expediente. Nao hã Expediente a ser lido. Passâmos ao pequeno Expedi -
ente. Co~ a palavra o 12 orador inscrito o Deputado Weimar Torres. 

O SR;WEI!1'AR TORRES- Sr. Presidente ;em Dourados havia há­
alguns anos atrás 'uma hospedaria de emigrantes. Um belo dia, veio um­
temporal e derrubou por completo o prédio alí existente deixando :por -
tanto de haver a citada hos:pedaria, que aliás nao há mais necessidade­
de ser r:umtida. Hoje o afluxo de imigrante já nao nais é nos moldes -
que se registrava naquela época; entretanto lá está o terreno de pro -
priedado do Estado abandonado e completamente sen utilidade. O projeto 
de lei aue vou encaminhar á líesa autoriza o Govêrno do Estado a doar -
o terreno a uma entidade a uma entidade beneficnnte que é o Asilo da­
Velhice Desamparada. Essa sociedade civil já ten al,:üns anos de exis -
tência e está urestando valiosos serviços á velhice desamparada de Dou 
rados, tem prédio próprio de alvenaria, e, estando ali internados vá = 
rios velhinhos recebendo assistência material e até nesmo es~iritual. 
Uao creio que haja outra finalidade para êste terr-eno abandonado ali -
no Jardm do Caranuru, do que sua doaçao justa para a Velhice Dcsat!lpa-
rada de Dourados que estamos propondo nesta oportunidade. A 

O SR. PRESID~iTE- Com a nalavra o Nobre Deuutado Rene Rar 
- # - -bour. 

O SR. RET~ BARBOUR- Sr. Presidente, ~edí a ualavra nara -
encaminhar á Mesa um Projeto de Resoluçao outorga.ndo o ti:tulo de-Cida­
da.o :;','htogrossense" nos seguintes têrmos: Projeto de Resoluçao nº 9/63. 
Outorga o título de "Cidadao ITatogrossense" ao Governador CARJDS LA.C~ 
DA. Artigo 12- Ao Senhor CARLOS LACERDA, Governador do Estado de Gua -
nabara, é outorgado o título de "Cidadao :Iatogrossense", 'lue lhe será­
entregue em dia e hora desfgnadas pela ~.Tesa, com as soJ,.enid~des de os­
tilo. Artigo 2º- A presente resolu,çno entrará em vigor na data de sua­
publicaçao, rebohadas as disposiçoes en contrário.. Sala das Sessoes , 

• em 12 de outubro de 1 963. a.s) REut BARIlOUR; lITLTON' FIGUEIREDO; l'IAHOEL 
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DE ARRUDA; ANTONIO CORR~A. JUSTIFICATIVA: A homanagem que prestamos -
ao senhor Carlos Lacerda aprovando este projeto é das nais 'justas, por 
que estaremos homenageando um homem público de qualidades morais incon 
testáveis, um governador que já demonstrou o seu patriotismo e sua de= 
dicagao á causa publica, resolvendo problemas que nem com os bafejos ;; 
de séde do Govêrno Federal haviam sido resolvidos que era o angustian­
te problema da água e da luz na Guanabara, resolvendo também um dos -
mais serios problenas que aflige a nossa Pátria, qual seja o da alfabe 
tizaçao, pois o Estado da Guanabara, já conseguiu até flesmo um supera= 
vit de Escolas no Govêrno do Senhor Carlos Lacerda. Esta Assembléia -
que defende e encarna a democracia, há de convir comiGo, que,aprovando 
este projeto estaremos prestando uma homenagem ao maior guardiao da De 
Docracia de nossos tempos que é o batalhador incansável Governador Car 
los Lacerda. -

O SR. PRESIDENTE- Com a palavra o Deputado I.Tilton Figuei-
redo. 

O SR. HILTON FIGUEIREDO- Sr. Presidente, para encaJ"linhar-
6. mesa um RequeriIííento vasado nos seguintes têrmos: R:E'1u::!:IRO á lIesa, -
ouvido o Plenário, seja dirigido ofício ao EN~o. Sr.Dr. Diretor Presi­
dente das Centrais Eletricas Matogrossense, Victor de Andrade, convi -
dando-o a com,arecer á esta Assembléia Legislativa numa de suas próxi­
nas sessoes ordinárias para prestar esclarecinento á Casa sôbre assun­
to relacionado com a empreza que diri~e e mui especialnente no que tan 
ge o fornecimento de luz e energia eletrica de Cuiabá e correlatos. -
Sala das Sessoes, em lº de outubro de 1 963. as( HILTon FIGU:3IREDO; AU 
GUSTO TlrÀRIO· :.IANOEL DE ARRUDA; RENl!: EAREOlJR; ALVES CORlltA.; EMANUEL PI=' 
NHEIRO; JOS~ DE FREIT~\.S; LUTERO LOPES; \7EHIAR TORRES; WALDERSOn CO~lliO. 

O SR. PRESIDEUTE- Com a palav.ca o Deputado Emanuel Pinhe! 
ro. O SR. E[,IANUEL PINHEIRO- Sr. Presidente, srs. deputados: ~ 
pós ada,tar aos moldes do Re~imento Interno da Casa reencaminho a Pre­
sidência a moçao que ontem 11. Sr. Presidente, e~ segundo luear quero­
apresentar a Casa projeto de resoluçao que concede o titulo de Cidadao 
IIatogrossense ao sr. Juscelino Kubitschek nos seguintes têrmos: Conce 
de o título de cidadao matogrossense ao Senador JUSCElINO K"'UJ3ITSCHT..:I\: = 
DE OLIVEIRA. Artigo lº- ~ concedido o título honorífico de cidadao ma­
tOGrossense ao Senador da República JUSCI:JJDm KUEITSCHEK DE OLIV:::IRA , 
pelos relevru~tes serviços prestados a causa da inteGraçao dO oeste na 
comttnidade brasileira. Artigo 2º- A mesa da Assembleia providenciará a 
entrega do título de que trata a presente resoluçao em scssao solene , 
com a,presença do agraciado. ArtiGO 3º- Revogam-se as disposiçoes en­
contrario. Sala das Sessoes, em lº de outubro de 1 963. as) ~L PI 
NHEIRO; JOS~ DE FREITAS; \1EI:.IAR TORRES; LUTERO LO:!?:ES. -

Sr. Presidente e nobres deputados, esta Casa tem por di -
versas vezes concedido título de Cida~.~~togrossense á diversas per­
sonalidade certamente vis~~do preniar-~aíreta ou inderetamente tem­
contribui do para o engra..~decinento e progresso de IIato Grosso. Se~n­
do essa tradiçao e con objetivo de preniar o ex-Presidente da Republi­
ca é que nesta oportunidade submeto a apreciaçao do Plenário desta Ca­
sa o presente Projeto de Resoluçao. Acredito, sr. Presidente, que é de 
ver ureciuuo do sr. Presidente da Reuública zelar pelo interesse de tõ 
da cômun~dade do território nacional: pres~ar assistência moral e mat~ 
rial a todos os Estados membros da federaçao Das, nao obstante, o Pre­
sidente embora cumpra com o seu dever que lhe é outor~ado pela própria 
Constituiçao da República trabalhando por êste ou aquele Estado esque­
cendo-se dêstc Estado. Llas, o sr. Juscelino Kubistschek como I'residen 
te da República prestou relevantes serviços á regiao central do Erasil; 
foi êle Que co~ a coragem civica providenciou a construçao da parte da-
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ATA DA VIGtSHIA QUINTA SESSÃO EXTnAORDIN iRIA DA DtCIMA StTIMA SES­
SÃO LEGISLATIVA DA QUINTA LEGISLATURA DA ASSm.rnLtrA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DE MATO G30SS0. DA SESSÃO ESPECIAL DE E~TREGA DO TI~ULO DE -
CIDADÃO MATOGROSSENSE AO SENHOR CARLOS LACERDA. I, 

Aosdis~dias do mês de dezembro do ano ,de mil noveperitos e 
sessenta e tres às.déz horas na Sala das Sessões, sob a residência 
do Deputado OIiveira Lima e Secr2tariada pelos Senhores Deputados : 
Valdon Varjã9 e Valdevino GUimaraes, respect~vamente primeiro e s~ 
gundo Secretarios. . 
. Compareceraw os seguintes Senhores Deputados: 
DA BANCADA DA UNIAO DEMOCniTICA NACIONAL: Augusto Mário, Alves Duar 
te, Alves Correa, Reis Costa, Manoel de Arruda, Oliveira Lima, Ne! 
80n Ramos, 08ce!'ar Soares Ubaldo Ba~~m e René BarbGur (10). . 
DA BANCADA DO P,A3.TIDO SOCIAL DEIiIOC2.ATICO: Edyl Ferraz, Emanuel ... PinheL 
ro, Licinio IJIonte~ro, Del Nero, 11arque s ... Leal , Valdevino Guimaraes ;­
WeimarTorres, Jose de Freitas e Sebastiao Cunha (9). 
DA BANCADA DO' PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO:Valdon Vnrjão (1). 

Deixaram de comparecer os seguintes senhores Deputados: 
Cota Marques, Leal Garcia, I,rilton Figueiredo e Wilson Loureiro da -
UDNj Leal de Queiróz, Lutero Lopes ào PSDj Vivaldi Oliveira, Agápi­
to Boeira, Bar.l.'OS .ror Deus, Curlos edeir03 e Walderson Coelho,do -
PTBj Romulo do .Unaral do PSP. . 

O SR. P,q-;;;SDiErITE - Havendo número legal decl:lro aberta ases 
são. Esta sessno especial é dedicada às homenagens ao Sr. Carlos Lã 
cerda" Governador da Guanabará, que receberá nesta dat3 o titulo de 
Cidadao'Matobrossense, que o povo de Mato Grosso com muita honr~ ou 
torga. Encontrando-se o Sr. Carlo~ Lacêrda no Gabinete do Presiden:' 
te, desta Casa, nomeio uma Comissao composta dos Senhores Deputados: 
Agusto Mári2 Vieira, Reis Costa, Weimar Torres, Lícinio Monteiro e 
Valdon Varjao para convidar Se Ex~ a vir assumir um lugar ao lado da 
Presidencia. Convido o Sr. Dr. Joá~ Gàrcia Néto, Vice -Governador _ 
do Estado, repres~n~ando o Govel~ador Fernando Corrêa da Costa, pa-. 
ra tomar assento a Mesa. 

O SENHOR CARLOS LACERDA ENTRA NO RECINTO CP AUIAS) 
. . .«hSr. Carlos Lacerda toma assento à i/Iesa, õ direita do Presi 

dente) • -
I O SR. PRESIDErlTE - Solicito ao Senhor 2Q Secret3:::'io proceder 
I. à leitura da Resoiuçao aprovada ,por esta Casa_concedendo a S. Exa.- . 
I· o Governador Carlos Lacerda o t~tulo de Cidadao Matogrossense. 

O SR. 2Q SS~~~T!rtIO - Lê a seguinte Resolução: Assembléia Le 
gislativa do Estado de L.i.ato Grosso considerando os relevantes servi 
ços prestados ns Instituições Bepublicanas, à causa uenocrática e ã 
Nac~onalidade, e, nten~endo ao que dispõe a Resoluç~o nº 21 de vinte 
e nove de outubro de nal novecentos e sessenta e tres, Concede no Se 
n1'1or CARLOS_ LACR.:::'DA o título honorífico de CIDADÃO I.!Ji.To:rnOSS:C:KSE. -
ASSEI.;BJ,tIA L'SGISL},~IVA :00 ES~.·mO DE BATO GR SSO, em lº de Dezembro_ 
de 1 963. aa) Oliveira Lima - Presidente, Valdevino Guimarães _ ~Q 
Secret~rio, Valdon Varjão - 1 Q Secretfrio. 

O SR. PR'8SIDEHTE - Sr •. C3r1os Lacerda, de acôrdo com os têr--
mos da Res~iuç~o vcrif~cará V •. Excia. que os matogrossenses têm _ 
gr.::tnde apreç9 aos grnnaes servlços prestados ao Estado por V.Excia. 
a nossa Pátria, e, assim ta":'lbém ao Estado de Mato Grosso. Por esta 
forma entenderam os Srs. DeputadQs matogrossenses, illterpretando os 
altos sentimentos de todo povo deste Estado, conceder-lhe êste t!tu 
lo e, neste instante ~aço lhe entreg3 para que V. Exa. fique daqui=' 
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por diante considero tamb~m cidadão mato:rosoense, nosso digno e 
honrado co-estaduano. (PALmAS) 

(O Sr. Presidente faz entreg~ do Diploma de Cidad';o Matogros- . 
oense,ao·homenágeado). , . 

O SR. PRESIDmTTE -Den~gno o Nobre Deputado Reis Costa para em 
nome da Casa saudar s. Exª., o honenageado, o Sr. Carlos Lacerda, ~, 
Governador' da Guanabara. (PALHAS). 

O SR. REIS CO)~A - Sr. PreSidente, Srs. Deputados: Afrânio de 
Oliveira, Corre0 da Costa, e Saldanha .::Derzi, Sr. GúrciG Neto; Vice­
Governador do Est~uo, Srs. Deputados, Scnllores e Senhoras, Eminente 
Governador Curlos Lncerda. . , 

Um homem constrói o seu p9trimônio. menos das coisas f~sicas-
, t" , f ' , 't do 'lue das mora:;.s? porque a,ma erJ.3 7 ~ emer9 e so 2 esp~rJ. O perm~ 

neee. E, patrimonJ.o verd~ldeJ.ro, putr~monS:o so é aquele que pode ser 
tranferido às gerações subse'lucntes, só o'luêle q~cpode ser tomsdo­
a pósteridade sem~o risco do desgaste. O homem n~o foi pôsto no mu~ 
do para uma existencia contemplativa, essa existeneia contemplativa 

'êle a desfrutou de inicio tão sómente. "Comerás t'lo suôr do teu roa .. 
to" disse oSecllo~, no dia da 8U~ ~alta. E d~ 15 a esta parte o. -
homem mantém a ~rópria subsistencia; subsistencia fisiea, subsistê~ 
cia mor til atraves de um atrnbGrho~ Cada qual-deve contribuir com uma 
cota de. trabf.llho, para a construçao do :oundo em (lue v~ve. O homem do 
cumpo 'lue revolve e tl'nb:üha a terra ~ o homem da inc1ustria transf2F 
mando a matéria prima, o homem do éomercio' levando.~aos:consumic1or.as 
êsse ~roduto elaborado. O pensador criando com a sua filosofia novos 
princ~pios de vida, o t~cnico 9primornndo os pr1nc!pfóà.de·ériação­
de riqueza e utilidade, o o~erario manipulando estes proceàsos, o _ 
juiz garantindo a ordem jur~dica instituida, o prote~sor forjand2 o 
intelecto rústico, cada qual portanto as temos atraves de um esforço 
buscando através da capacidade que lhe vem do ato de contribui para 
a construção do mundo em q~e vive. Entre essa variedade de ativida­
de entre as várias concepçoes através dos 'luais o homem pode cons'­
truir os patrimônios, existe ú.m espeeil11issil!10 : A politica. O upo_ 
litico", o "bom politico" aqu~le '\lue da de si em favor da coletiv1': 
dade, aqu21e que pensa menos em si do que na comunidade, cujos ansei 
os representam êsse homem através dessa atividade que desempenha, =. 
constrói 1ambém, qu~ntas vezes, com o seu sacrifício, e o sacrificio 
do seu proprio lar 9 mundo ~m que vive. GovoFllador Carlos Lacerda,­
s~ v. Exa. outroa meritos nao tivesse além d~stes, para fazer jús ao 
t~tulo ~ue neste instante a Casa do povo matogrossense lhe. outorga, 
V. Exa. teria os m~ritos do defensor itimorado e permanente da demo 
cracia em nosso Pa!s. (Palmas) _Esta democracia que por um laspso= 
de tempo deixou de existir e que V. Excia., com o seu pulso de bata 
lhador ajuda a reconstruir, afim de que aquêles que aqui se assentãm 
nesta,hora, assim pudessem livre~enteAem nome do povo de/MatoG~osso 
axerc~~ar ~ o mandato a outorgar-lhe este ato que o colocá tombem _ 
como c~dadao Matogrossense, Senhor Csrlos Lacerda, um ato diante da 
familia Brasileira. (p A L !lI AS) 

Se Vossa ZXcelencia, 'outros m~ritos não tivesse,. se não êste, 
v. E~cia., teria ainda aquele do governante que no exerc!cio dos SUE 
funcoes tem realçado as virtudas de uma honestid~de intocável. Tão­
honesto, nobre Governador, tem sido V. Excia., tao fiel cumpridor'da 
Lei, V. Excia., se tem monstrado tão aonecio de seus deveres e no ~ 
seus deveres e no seu papel de homem p~blico, tem se evidenciado e­
para combatê-lo, alguns poucos dos seus adversários, tem-se, inclusi 
ye, servido dos temas mais desbaratados~ como exatamente, 'para fixãr 
esses disparate" o de que V. Excia., ~ assassine de mendigos, ode 
que V. Excia., e servidor de Capital estrangeiros em nosso pa1S. _ 
V. Excia. , instituiu como governante, duas coisas eminentemente no 
vos e revolucionarias, duas coisas decididamente novas e revolucio= 

.. • 0-, 
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revolucionárias, neste país, um novo elemento para o turista que v~ 
sita a sua terra, a contemplação das obras, po~que hoje, quem foi a 
Guanabara, porque hoje quem vai a,Guan~bara, no~ pode deixar de.sea 
tir curiosidade despertada pela voz dos seus co-estuanos e se d~ri~ 
gem aos mais diversos lugares daquela cid~de Estado, para contemplar 
aquelas obras, para contemplar alguma coisa das obras que V, Excia. • 
ali empreende. Quem não conhece hoje em dia ao visitar a Cidade Ma­
ravilhosa, a nova praia do Botafogo, um do~ lugares que se destaca_ 
daquele bairro, a nova Praia de Ramos, a dadiva que~ V. Excia., que 
inclusive me fez ver, com os próprios_olhos, qUBndo alI visitava há 
pouco mais de mês aquel~ sua realizaçao, nos fez ver o calor da gr~ 
ti dão dos seus concidadoes Que o aplaudiam, qu~ndo V. Excia, conos­
co passava afim de levar at~ as areias brancas da praia de Ramos e­
as outras obras ali~ bem próximas ao centro da cidade, atestando 0-
pulsorealizador de V. ~xcia. . 

Mas V, Excia. instituiu tambéill algIlllQ coiSI) em nossa terra. 
Instituiu a campanha pol{tica com base naS proprias realizaçoes ~ 
porque nobre Governador Carlos Lacerda, V. Excia. na campanha que 
vem empreendendo, na campanha da quala fizemos p~rte orgulhosamente 
nêsilles dias, V. Excia. tem comjl que mostrar a gente dêste Estado e 
do pa!s~ a respeito dos empreendimsntos realizados em seu Estado. 

~ uma maneir~ diferente de f~zer campanha política não aque­
la que se baseia, tao só na discussao teórica dos problema~ nacio~­
nais, mas V. Excia. apresenta como coisa noVa a demonstraçao públi­
ca das obr~s que empreendeu em seu~ Estado como amostra da~uêloque 
estará capacitado para empreender no Brasil se o Brasil o quizer -
como seu Presidente ••• (PALMAS). 

~ uma gra~de honra para esta Casa, emi~enteGovernadorf a sua 
presença entre nos e com muito mai~ prazer nos falamos nesta oportu 
nidade a S. Excia. porque a Resoluçao que lhe outorgou o título Horiõ 
r!fico de cidadao Matogrossense, vem a valorizá-lo no apOio dos seuã 
próprios adversários que no instante da votação da matéria, não re 
cusaram ao aguerrido advers6rio, é be~ certo, mas ao eminente demo= 
CIático o apoio do seu sufrágio ~ara que transformassem em realiza­
çao o desejo de seus correligionariss com assento no Legislativo Ma 
togrossense ••• (PALMAS). -

Sr. Governador, o homem constrói o seu patrimôni~ menos com 
as coisas f{sibas ',do que com as morais. 

V, Excia. ~á firmou diante.dos seus patrícios um patrimônio. 
V. Excia. já construiu diante do Brasil e seu patrimônio, pa 

trimõmio que será legado ass seus pósteres, e a recompensa dêsse 
seus esforço, a recoI:lpensa dêsse seu trabalho, ninguém lhe tira, êle 
se maDifesta nas duas coisas: a consci~ncia do dever cumprido, a ad 
miraçao e o respeito dos seus concidadaos. -

Ersm as 'nossas palavras, Governador Carlos Lacerda. 
O SR. PRESIDENTE - Nêste instm te, temos a honra de conceder 

a palavra a s. EXeia. Governador Carlos Lacerda. (PAlJI~S). 
O SR. CARLOS LACERDA - Senhor Presidente meu caríssimo ami 

go Manoel de Oliveira lima, Senhores membros da ~esa, Senhores Depu 
tados da Assembléia de Mato Gros;:,o, eminente vice governadoro, ilus 
tre amigo, Dr. Gr..lrcia :feto, Sanhores Deputados Federais de mato Grõs 
so, smigo3 e companheiros de Msto_Grosso, ~aÍ'1l'honr3 minha, digo'lr 
derados, Senhores Deputados por Sao Paulo, Afranio Oliveira, autor~ 
dades do Estado, servidores do Estado e desta Casa Senhores e Senho 
res. -

E com a máis viva emoção, com um profundo reconhecimento que 

,P 

me cabe no ato que Vi.Excias.acabam de formalizar. Ao agradecer ao-
meu eminente correligionário, deputaJo René BDrbour, ·a iniciativa ", ... 
que tomou e logo se es~endeu aos ~eus eminentes corteligionáriost1t~~;.~, 
atrnves:3ando a~ fronte~ras par~idari~s c as Umi taç2es que elas im~;:~~t'~' 
põe no dia a dlo::! da vida poli tloca, nao me faço ilusoes sobre sentido ", 
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nesta mensagem que: pertencem de direito ao povo que governo, ao po­
vo irmao do matogrossense, ao povo cuja maioria vem de outros Esta~ 

. dos, ao povo do q~al se inclue para honra e ale~ria nossa, tantos ~ 
mntog:ossenses, na~ só na~ atividades d~ produçao, mas n~que1eu que 
tem sJ.do sempre o a.esvancJ.mento dos cUl'J.ocas, a presença de tantos_o 
estud3ntes, filhos matogrossenses, nas Esco1a3 da Guanab~ra. A es~ 
pov~ que é síntese do Brasil, a este povo reunido sobre a doce invó 
caça0 indigena de carioca, e que no entanto, tem a sua maioria na~cr 
da nos demais Estagos do Brasil.. E a este Estado, o men9r d~ Unia~; 
o menor da Federaçao, a outras Estados muitas veses menores que tao 
BTande par~e dos munic!pios do Brasil, e que no entanto, merecê de­
sUa condiçao de Capital da República, é,repito, sintese eucumenica­
do povo brasileiro. 

CaBe-me endereçar, como endereço, a substância afetiva e a si 
gnificaçao nacional deste ato. Cabe-me ~penas recolher. No entanto; 
aquel.a pequena parcel~ pessoal que tambem nêsse ato se inclue, e que 
visa, penso e creio nao estar errado assim pensando,~visa a,celebrar 
em um governante a quantidade predominante de Sua açao que e, sem­
dúvida alguma, aquela há pouco invoc3da·pel.o meu caro e eminente 8mi 
go e companheiro d~putado Reis Costa, qualidàde que a~redit~ no.~a; 
l.or fecUndante e força redentora do tra~alho. Quando a te~pecie h~ 
na foi recoili:dava, o dever de ganh3r o 11ao com o suor de seu ,-~·rost9. 
Creio que nao se inclue, "aI, a mal.diçao de Deus, mas, pel.o contra­
rio, o siual de que o homem pelo trabalho se redima, e que a es~écie 
renasça nesse valor re~uvenescedor, nêsse v3lor consolidador, nesse 
valor aperfeicoador, nesse valor aprimorante que é o trablho, e"que 
tudo isso traz ao homem e às Haçõel:! em que êle l1!ta e sofre. Nenhuma 
Nação foi grande onde o seu_povo n·::lO teve coneliçoes de trabalhar em 
paz. E, sentimos, e com razao o fazemos, uma gran~e e cre§cente im­
portância das massas trabs1hadoras no Brasil, e nao é senso porque-

A - d v~mos nela esse si~31 de redençao, esno marCa e progresso e~aprova 
çao, de que, atraves do trabalho se alcança e se consegue. Nao se ~ 
veria de consaGrar a in~rcia, de se oficializar a int'errupção do tra 
baJllo, psra premiar a. recusa ao t~abalho, ou para estimular o re~a~ 
damento do tr3br~lho, o 'lue mantenamos bem vivo em nossas conscien­
cia de homens públicos. Há necessidade_de exalçar, de estimular,~de 
prestigiar a de se reconhecer a ascenç!:IQ social do", trabalhador, por 
sua l.eg!tima e indi~ensáve1 p~rticipaçao na direçao geral da comu 
nidade brasileira. ortanto, n30 pertencente a ninguém em psrticurar 
nenhum partido ou facção alguma pode apropriar-se das condiçoes.~de-0' .. , 1 "', t . trabal.ho e express~:o po1J. tica e socia que alcança nao somen e a um 
mas sim a todo; a todos os p3rtidos, a todos os homens, a todos os­
~omeÍls, .. 4! toclos.os progr~lUas. E, inclue realçar, no progresso creSQ 
eente do trabalhador, essa ans~edade, essa sacrosanta incon=ormida­
de com a miséria, essa aspiraçao de ser identificago, de sair do a­
nonimato, ele ter direitos, a UIu nome, a uma situa~ao definida, em 
suma, ~sse esforço pal'a trasnfOrl!l3r a m~ssa eI:! povo; criaturas em 
pessoa, segundo, ou melhor, liçao que nao é dos socrhólogos porque é 
do eyangelho. 

. nêste ponto, Sr$. dep~t~dos, parece-me indispensável su 
blinhar, com gr3nde reconhecimento e orgulho, que vejo na minha pi 
tr1a, na nossa grande Pstria co~, aperfeiçoar-se, el!l tao pouco 
tempo, por tal processo, a conveniencia democrática, 'Que a Assemblé 
i~ de llato Grosso, passando por cima de ressentimentos, de preven-­
çoes, eu diria meSI:lO por força de pressentimentos, de sentimentos,­
profundos maior.;:\'{ q,ue ressentimentos antigas q,ue o tempo Vae esmae 
cendo, pronuncia-se nêste ato formal que me concede a Cidadania r,tã 
tb~rossense, por uma especial união nacional, para defender êste -
Pa~s, contra o único inimigo, que, verdadeiramente o ruue~ça ou culpa 

, 

1 



,. 

IIlSTADO D. MATO GIlOBIIO 

ASSEMBL~IA LEGISLATIVA 

FOLHA DE ATA 

...,_ ••••..•.•.••...• : .................................................. _...................... PRESIDENTE 
<C . 

::: ....... ,., ................................................ _............................ SECRETAIIIO - -~ .......... _ ...................................................................... io. SECRETARIO . 

. ~~= ~~-7~~~~~~--~~-----------------------------------------------~ 
DI' 2 DI dezembro • tI 63 fi. 5 

oiênoia, a perplexidade e a in~rcia, tanto do inimigo de todos nós­
que o & da paz, q,ue o & da ordem,q,ue' o é do trabalho, com responsa;';' 
bilidade e dignidade" o inimigo comunista, contra o q,];!al (PalJDas) o 
inimigo solerte que explora a fundo as nossas perfeiçoes antigas -
q,ue sustentam e alimentam tudo q,ue nos P9ssa dividir para q,ue divi­
dindo nos paguem, sep3rando a minor!a inerte, força !utima, dominan 

'do a g~ande maior1a pe~~lé~a e assim,atrayés.d3 divi~a? da ~aioria= 
imensa"ap~ssando-se, J8 nso apenas uas ma~u~nas_admin~stradoras do 
País. Ja nao apenas do mecan!smopolítico da Nalao, mas da conq,uis~ 
da conscienRia das SU3S virtudes, o ~ue é sem duvida, o maior~crime 
q,ue se poderfá.converter e jogar a juventude contra si mesmo e em_o 

nome da liberdade, suprí-la no Brasil (PALMAS). ~ por isso que tom:> 
a iniciativaA Srs~ Deputados, não por estadiar O];! ostentar na humi! 
dade, para q,ual: nao.:me:.:.sinto afinal prepar:;ldo. Uao por q,uer~r ser -
cristão melhor q,ue o Cristo ou mesmo do q,~e os outros cristaos, mas 
para demonstrar o sentimento q,ue_me anima. Sepois, para d~r ex~mp~o 
no sentido de animar, faço questco, depois de uma longa v~da publ~­
cs de lutas e de atsq,ues, de insultos e injúrias recíprocas q,~e é -
proprio de lutodcsres e ásperas pelejas do passadó. Faço q,uestao de­
saudar os adversurios para q,ue tenham consciencia da humildade, com 
q,~e peço desculpas pelas injúrias de q,ue tenho feito-(PALMAS). E -
nao me vai engrandecet. Pois decorre do sentimento elementar. ~an­
te do inimigo comum nao vale em divergencia menor e diante da Patria 
ameaçadora, neinguém pode chamar-se patrióta e acima dela, clocar -
se a sua pequena q,uerela e suas muitas mazelas. (PAU~\S) Os mesmos, 
31'S. Deputados de Mato Grosso, sustenta no local menos secr2to, que 
comprova a justiça das nossas do~trinas, sustenta a revoluçao t~cni 
ca venha substituir-se a revoluçao que se sonhsva no passado, tantãs 
todo idealismo. A justiça social se a~ança através de progresso '­
constituciona~ e material, dos povQs. E, enq,uanto após q,~aae 50 anos 
ditadura na Russia, o povo russo nao c nGe~iu comer o pao puro de­
trigo, na terra do trigo. E, enq,uanto na Russi~ a conquista ,do ~to~ 
mo ainda atorsôa e atornenta a populaçao temerosos do uso da ciencia 
pela destruiçao do nundo. Vamos no m~ndo livre como o próprio sacri 
f:!cio do seu eIJinente js;avem l:!der, nao interrompe siq,uer por um diã 
a marcha: ~das institui~oes e o funcionamento dos povos livres (PAL­
b~3) formado da consc~2ncia da sua responsabilidade. De ym lado a • 
continuidade perfeita, a continuidade assegurada, pois nno predomi­
na a vontade de um homem e ~s suas idéias inspiram tua ps;avo para fa­
zer funcionar sem inter~pçao o mecenismo das instituiçoes democrá~ 
ticus de outrn conspiraçao pa12cian a, os 501pes tram~dos às escuras 

t ' 1 'b ,. N , '." d nas e Que o cu ano-e a expressa0 nao e ~ecente, e ant~ga - esse ue 
lo de 2 punhais que coriscam na escuridao de un quarto, até-~ue um~' 
caia por terra, e o outro se intitula vitorioso no Poder Pessoal. do 
Poder Trirânico, no Poder CZárico que se chama o Poder Comunista 1 
(PALMAS) Temos no Brasil e, Mato Grosso é no momento, e, vai sendo­
cada di0 mais, talvez a msJ.S viva e ~~dente prQva disto. Temos nq.­
:S:sa~il \lIll povo :.:m maYc~~;. :m~~rcha ~n~nterrupçao que os bons e maus' 
governbs podem acelerar ou tardat mas que, nerulum'aindn conaeguiu,e 
que~'ne~hum jam:lis conceguir~. inte~romper e gessar. Aqu~ em Mato Gr.2,s 
so, ma2S oue na Guanabara ma~s ate q,ue em Sao Paul.o, nos vemos esta 
cidade de~Cuiabá, cidade da marcha do ouro e do desbravamento, para 
de msrcaçaoNdac fronteiras, cidade que por tanto tempo viveu das _ 
sua~ tradiçoes e gl~rias inacess!veis; vemos hoje Viveu das suas tra 
diçoes e e16ria§ inacess:!veis; vemos ijoje esta cidade tomar a frente 
de ~a penetraçao de um povoamento, de uma desbravamento já agora -
economica e cultural na fronteira da economia social do Brasil. ~emos 
Mato-Grosso crescer com aspecto juvenil nesse velho Estado das ter~ 
raS superiores do seu planalto e, nessas imensas terras da Bacia 
Amazônica em ~ue 1hto Grosso 2,cupa tão 13~ga e tão pro1pissora parc!., 
1· .. _ ... ~. :',C .:", c· o ," " ... :, ~.- ._ t..o :: ~ .. ::'_;(':':: ... 
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parcela. Vemos I/lato Grosso avançar desajudada de quase tudo, des~ 
parada, não sómento porque está distantem mas sôbretudo porque asse 
País está morrento por uma asfixia centralizadora. Vamos Mato Gros­
so no entanto reagir espontâneameute pela ~orça de um planejamento­
como vê-se désta admirável eomiss8ç em boa hora criada para dar 80S 
atos do Governo um sentido lógiço intimo, uma lógica íntimo que~lhe 
permita caber como vai fazer hoje, e que pode deixar para amanha,'­
ou par~ pr~xima semana, ~u par~_o ano que vem, como sentido de pr~~ 
ridade dando referencia a soluça0 dos problemas ~ue afetem como e­
próprio de um planejamento da democrac~a o interesse e bem estar de 
um maior número e em vez das organizaçoes da Super Vexat'rias e fez 
da iniciativa supérflua em vez da obra súntuária procurar-se atacar 
através de um governo honrado e trabalhador e as obras fundamentais 
entre as quais se-inclua sem dúvida as dª energia e as tranporte, -
para fazer girar as rodas da economia matogrossense, para fazer cir 
c~lar a riqueza que essa energia vem eir~r (PAIill~?). A nossa,pó~ulâ 
gao matogrossense que aumenta em ~roporçoes super~ores aO ~ropr10 -' 
nivel espantoso do aumento demografico do povo brasileiro e esta ca 
racter!stica que ~ entre tôdas as mais extraordin~rias; esta caracte 
r!stica que constitue um desafi9 da' historia aos homens pÚblicos = 
da nossa geraçao; esta caracter1sitc3 ~ue ~ ao mesmo tempo uma pro-

I messa tanto qyanto pode ser.e ~, uma ameaça o'fato de que 48% da -
vossa populaçao tem menos de 19 anos de idade. Quando em março do ~ 
passado num ln~morando de 5 pontos resumi ao '-residente Kennedy a 
minha concepçao do problema brasileiro no quadro continenta, em que 
inse imos num sub continente o devassar e a construir sentimos o 
seu espanto, a sua qU3ce perpçexid~de que o fez re~etir há um ano.ou 
há quase Ul!l ano depois a:::: deelaraçoes'públic3s aquele..:; fato capital. 
que em du~s linhas me dissera que o nrasil ten uaus-de metade de 
sua popUlação, com ~cnos de 18 anos, e em i,:ato Grosso tem quase ne­
t~de de SUa popilaçoo eoo menoo de 19 anos. Por tôda p~rte, por onde 
nndei ontem, em Campo Grande, em Corumbá, ao lad~"dos homens de ca­
belos brancos, daqueles como eu, cujos cabelos n~o embrsnquecem de-.· 
todo, porque desapsrecem antes, aO lado disto que estupenda juventu 
de, q~e nuneroza, que ansiosa, que poderosa lJocidade, raserva prec~ 
sa em SUa mareha ... na eonCluista do futuro. Que deveres ... temos para com 
ela, que obrigaçao temos para com ela ? Que s3~isfaçao ha de dar 
que proe;ram3 a realiz· .. r par3 ela, quando aproxima em que c~primos­
o ... palavra final de·nossos deveres culuinado nossa integraçao da na­
çao a ela, a ela que suge por tôda parte ~petuos~ente e que hoje­
pede porque e~igê~essa sonhada universidade, do Oeste, que se dest~ 
na, espero, nso de fo~~ar academicos, mas de formar homens da Tecn1 
ca Agrícola e Pe~uoria, da ~ecnica ~!inàro~gicat .:podê 1;ràz~r a Liatõ 
Grosso a revoluç~o aoci~l, êsse anacrmnismo, esta tem razao de uma 
era da eivilizaçao e de uma ~poca historica do Brasil, em que a Na­
ção é o vivo desmentido daoorevólução, poiá em vez da luta de classe 
de uma luta contra o sub-desenvol7imento que irmana os brasileiros, 
que igual ao trabalhador manual aO trabalhador intelectual e (lue faz 
com os t~abalhadores exija,' um governo ~ue em vez de uma ideoiogia­
trab~lhista, apenas tenha uma filo~ofia do trab~lho para abrigar e­
~aça um.governador trabalhador e nao o penas um governador destinado 
à-expl'orar:~os trabalhadores. (PALMAS) . . -

Benhores DeputadOS, sentindo Que os trab~lhadorés se tr~ve nos 
~roximos anos uma batalha decisiva pela liberdade do mundo, nao ~ _ 
este o raciocinio meramente~ . 

Na última guerra, naçoes inteiras desapareceram e foram domi_ 
na das pelas forças das armas e pot essas forças de tôda sutil irre 
slstivel, que ~ a forç!2\ da corrupçao do Governador ~ a de degràda =, 
çao da cidadania em cada conciência. ~~1s bem: Quando julgava poss! 
vel estender sôbre a mis~ria da Europa, construir sôbre as ruinas = 
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da Alemanha. sôbre degradação da França, sôbre a Itália tantas.::' 
vêzes libertadaA sô~re a Holanda distruida, eôbre Belgiça decantada 
tôdas essas razoes-sobreviventes das maiores, das eeatom~es , una 
propriedade popular, llllia r~quesa em cada lar, uma aforaçao econômi 
ca social, cultur81 como nao há noticia antes em neruluwa fase da-}us 
tória da espécie humana sôbre a terra. _ -

Os povos renasci~m da desttuiçao da e;uerra para as alegriBBl 
de: paz, mesmo desta paz tao vigiada e ameaçada em que vive o mundo •. 

Assi1!l. a Rússia parou no s limites do Llundo livre europeu a 
sua marcha em direção a nós. __ 

Procurou na Asia o seu carono de exp~nsao e porque naO po 
der deixar de expandir-se, porque na. condiçao de dita~uras totali= 
tária expandirem-se semp:-e e caiem. Caiem sempre que param porque 
apodrjilcem ao parar e a sua dinâmica ~xige um movililento constante em 
direçao aos outros contra Ullla agressao continuada porque a defensi­
va lhe é mortal, porque a defensiva anula, a suprime, a destróe, a 

inutiliza, a dissolve, a desmoraliza, a pulveriza afinal. 
Na Alilia se levc.nta a própria China assoberbada pelos êrros 

e incompreensoes dos Estados Unidos, se levanta uml novo Império que 
venha estabelecer dentro do velho continente asiático, um equilibri 
o de força, hoje muito menos aliado do que é o inimigo do Império'= 
Russo. 

Na Áfric3 a nove Nação que al{ surgira, parecia construir 
o pacto predileto da ordem invasora de Moscou. 

A inexpe:çiência, a escassês de quadros e de liderança .. a im 
pulsionar, reivindicar das massas negras da África, parecia que vi 
nha dar à Rússia o carupoJróprio, propício favorável imediatamente­
utilizável Far~ o seu do nio atravts de minoria atuante, a5~errida 
militar e tecnicamente preparada para conquista sem guerra, para _ 
o~nquista atraveá do curari das consciências que é a doutrina co~ 
n~sta. .. 

No entanto, na África estas novas nações que surgiram de 
Gana, ao povo da antiga costa_de l.:arfim ao Congro através do sofri­
mento. e esperança por vêses tao trágiaas, obedecemam a vitimar per 
sonalidades nacionais, a consolar e consolidar a sua independência­
naciona1 através do consentimento da consciência da independência 
das naçoes seu a qual nao existe mais, nem soberania nacional. (PAL 
!;I.AS) • -

Consciência de inter-dependência, êsse sentimento de que o· 
mundo ao meSDO tenpo tecnicamente se· aro}21iou demais na pol!tica. e en 
colheuu notenpo e no processo da eletronica dos traansportes.e cõ" 
muni ctaç ao ao ~undo, uma consciência de independência que faz com 
que da Africa tao logo pudesse afirmar a sua alta' determinação, PQS 
sa mesmo se estender mais com as antigas _metrópoles para acôrdos­
econômicos, técnicos e culturais de que sao beneficiados enquanto o 
Brasil joga fóra o cabedal e o pntrimônio que o mundo pode llleofe­
recer pal'a auxiliar o seu processo de-'desenvolvimento Nacional. 

E assim a Rússia perdeu o pulo da África. Resta portanto 
como campo de expansão indisp~nsável para que o prBprio Império ru~ 
so, para que a luta interna nao cO,mece a devorar pelas entranhas o 
monstro (lue o gênio degenerado de l:Iarechal Lenine criou. 

·t na América, mas na Norte Américo; O último inimigo a vul 
nerar e a atacar, poroue mais poderoso, e não sàrnente por"ue teve 
a~as atomicas, como princ~palmente por~ue tem as universidades;não 
somente porque tenha Canhoe,~como principailimente por~ue tem livros, 
há muitos anos, para um povo infornado e para um povo formado na 
consciência ~o valor da liberdade. O que lhe resta, ~ a pobresa SUl 
Americana e e Sobretudo a ansiedade Sul .unericana e é ainda mois, ~ 
perplexidade Sul Americana, diante do des~fio da história, a que nso 
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temos sabido responder. E na América chamada. Latina, ~ue para mim é 
menos Latina do ~ue mestiça, dessa América franca, negra, mulata, 
cafusa, nessa America misturada, onde nasce um povo fadado, quase ~ 
diriaJ condenado à dem~cracia, por~ue o.r~cismo no Brasil, o ra?i~ 
na Ameriaa Latina( ser~a como um patric~d~o, seria como_um matr~ci­
dio, seria como matricidio, teriamos que matar nossas maoa e,noasos 
pais~ se ~uisessemos afirmar aqui ~ual~uer eapecie de previlegio ~ 
tocrat~co, ou da raça, ou da classe, ou do dinheiro. Pois bem, é -
neste a!s, é lumte imenso terri totio lJum.ano, ainda m~is que territ2, 
rio geografico. E neste povo de tao variegada condiçao, neste povo­
misturado, gloriosamente misturado que se pretendem instilar_classes 
e tranaformar em slogan~, pr9blemas serios, ~ue exigem so.uçoes se~ 
as, e transformar questoes tecllicas em questso de peroraçao, em fins 
de arenga naS rádios e televisoes, e pretendem arrebatar aos agrono 
mos e aos homens da terra, para entrega-los àque~as formulas cient~ 
tas da revoluçao que em nome da refor,wa ~UG se nao fazem, mas se p~ 

.gam todos os dias, paralizam a produçao, desencorQjam o pr2dutor, ~ 
amedronta o produtor, leva em panico e sobretudo a indecisao ao cam 
po, a pretexto de libertar o campo da tirania dos'produtores e criã 
dores. O que defendemos, o que_temos a fazer no Brasil, é a Refor.mã 
Agraria de'baixo para cima ~ naO a ieforma Agraria das Organizaçoes 
Superiores ~ue se subrepoe a produçao e acabam por a~ula~las, conver 
tendo problemas técnicos da.-produtitidade agro p.ecuaria, num probl~ 
ma adjetivo, um problêma de peroraçao, um problema de tiradas dema­
gogiças, um problema de desencadeamento de odios'No que ~'sem dttvi­
da e tem sido sempre e sempre ser~, uma contradiçao mortal com o tra 
balho, pois o trab~lho é uma obra de amor,_e com odios se consegue= 
a greve, mas se cOi}segue aumentar a produçao. Defendo para o Brasi~ 
uma descentraliaaçao decidida e corajosa, defendo que se entregue ~ 
aos munic:!Eios os r.ecursos e os oeios necessários para que o munici 
palismo,_nao seja apenas uma figura historica, para qu~ o municipa= 
lismo, nao.seja apenas um tema para as nOSGas locubraçoes mais ou­
menos academiaas, mas ao contrário, para que o governo loca, para ~ 
~ue a autoridade local, a primeira instancin da dGmoc~acia que é o~ 
municipalismo, tenha existencia real e dispoilha no planejamento na 
cional, global e generalizado, daquela atençao, da~uela presença, = 

'da~ue~a solicitude, mas sobretudo, daquela delegaçao_de poderes à 
autoridade municipal. A municipalid~de sem a federaç~o, feneçe e a 
própria uniao fica ameaçadl1t ~ois nao pode haver uniao, onde as par' .!! 

celas que as constit~em, ja nao conseguem repirar e viver. Defendo= 
que a descentrolizaçao devolva aos Estados a consciencia de·sua res 
ponsabilid~de, de uns instrumen~os para devidamente e.ercê-la. Def~ 
do que orgaas regionais para executar, cabendo aO Governo~central -
únicamente participar do planejamento geral, orienté-~o e desencade 
ar a açao, e depois controlar e exigir sua conta execução, pois tu= 
do aquilo qu~ o Estado pode executar, pode fazer, ou melhor, deve _ 
feza-lo, e n~o a União usurpand2 a ação dos ~stados federados. sob­
pena_de_já nao ser mais uma uniao mais sim uma im~osição; sob pena-
de ja uao ser mais um govêrno central, mas um governo autoritário,-. 
um ~~verno esterilizante.··A infecundidade~QO sistema que vige no ... _ . 
Bras~l-decorre menos dos homens, dos seus erros, das suas ins~eten~ 
cias'ou incompetências do que se gerou, e que se agrava no pa~~,·des 
sa reali8dadeNhi~tórica. O Brasil está, por assim dizer, ~ondenado= 
a' ser Federaçao. E todos que, no Brasil, negam a Federaçao negam o 
retardamento do progresso das Unidades, negam, portanto, o progres-
so de t:bdo Nacional. . 

. E por isso. !lue o ato de Mato Grosso, atrnvés de seus Represen 
tes, culminando nesse diploma, Sr. Presigente, que V, Exa. acaba de 
me entregar, ~em para mim uma significaçao transcendent~, de caráter 
nacional. E, perdoem-me ~ue o diga, à ~arte, às limitaçoes a minha­
pessoa, tem um significado tamb~m historico. Marca êsse ato desta _ 
Assembléia matogrossense, o comêço da ressurreição do peinc:!pio fe-

.derativo entre nós (Palmas); marCa o com3ço âe uma ação sem ressenti -
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ressentimentos'Hde uma ação "sem preven~ões, d~ uma ação sem preven- _ 
ções, ge uma açao corajosa, de ~a açao ecumencamente, naciona~,de: 
uma a~3o consolidadorat" de uma 8çao totalizagora, 20ntra a açao to­
talitaria. I~rca o começo ~e uma mqltiElicaçao e nso apenas soma, -
contra a subtraçãla e dtvisljo do pais. lPAL!tlAS). Marca, portanto, -
nas 'lu3tro operaço"es cri tmeticas, eom IIquelas duas -que eminentemente 
acrescenta, contra a'lue~as que eminentem~ntes retira, subtrai e d1~ 
de"a Nação. Somos fatores de multip~icaçao; somos parcela de soma -
cada vez maior, e por'lue SO~amOS, e porq~e multip~icamos os nOBSOB­
esfôrços, multiplicamos os exitoB da Nagao no camnho do bem-est3r-
do seu povo. .. ~" 

E, ~ao I:leSlllO tempo _, em ';que agradeço ~ Assembleia, e a louvo­
por &sse ato que me cumpre agradecer humildeme~te e tambem orgulh0ê8 
mente, sinto refletir uma identidade de consciencia, uma fraternidã 
d~ de sentimentos q~e, se exalça a Assembl~ia,-a mim e ao nosso ~o;_ 
vemo, exalça,sem duvida, a grande, a fraterna, a generosa comun~dã 
de nacional. 

Há o sentimento de urguncia, o sentimento de necessidade de ~s 
tarmos unidos4 de p~, contra os perigos da mesgu~nharia, os perigos 
da improvis~çao, contra os perigos da impreVisaç~o, contra os P2rigos 
da imprevidencias, contra las perigos da dissipaçao, que todos sao -
armas das qttais lançam a mao o inimigo comum, que delas se u~ilizam 
para separ~r-nos, para paralizar-nos e, destruir-~os. Mas, na9 ser~ 
mQs destru~dos nem na nossa carne, 'lue menos nos ~mporta, porem a 
destruição de um homem ou de muitos homens, pgr vêzes, desencadeiaN 
a cólera que 6. às ve~es, a fôrça de aceleraçao da História. Nós nao 
seremos dest~dos, nao morrerão nossas id~ias porque nelas acredita 
mos. Porq"~e a li tem valor fecundante e talves, pela vez primeira,:-= 
ne~ta Naçao, o provla vai ad~uirindo confiança no casamento entre -
ideia e a ação, fusao num so movimento, num só grupo de homem pÚb~ 
co numa só fôrça 'lue transcendew as barreiras partidárias que se dãr 
remam, se estravasam nos cor~çoesgos constituintes de Mato Grossõ 

(P.AL11ASl para dar a todos desta Naçao at~antica,que por força da -, 
demago~a se conveGtei numa centr~~t porque destruiu o seu trans~or 
te mar~timo nesta Naçao ~ortamografica, que por fôrça da demagog~a= 
fez cair e afundar"seus ultimos braços fluviais. Porque se mostra _ 
i~capas de modernizar o sistema,de transportes p~ralizados na Nação. 
Foi ~ontra forte ordem que a praia do oceano atlantico 'lue tem um~ 
distino de 400 anos, fez uma promessa ao mundo aa nascer e hOJe, ~ 
463 anos e talves a pouco 465 anos, depois de haver nascido ja sen-" 
te que a força do dever cumprir a sua promessa ~ara o povo, a histó 
r~a e o mundo, sob pena de desaparecer na igno~a desta geração. Se 
nao soub~, queria Deus, saiba cumprir o dever na história no mundo-
e na Naçao. (PALMAS). " " 

" O SR. PRESID:ENTE - A Mesa, agràdece as Dignas Autoridades que' 
atenderam ao nosso convite e aqui vieram prestigiar essa Sessão c!_' 
V1ca. A todos, nosso 1fuito Obrigado, os nossos agradecimentos exten 
s~vos aos Srs. S as. e Srtas. qúe tamh~m vieram, aqui, prestigiar ~s 
se ato. Revolvemos ao Governador Carlos Lacerda, o orgulho e a"honra 
que tem e~ta Assembl~ia, pelo fato de receber S. Excia. na sua humil 
de dependencia, desta, ~ue POt nós ~ histÓrica. Saudando assim, com 
os agradeeimentos ao concidadao, hoje, como ~~o Sr. Governador" da _ 
Guana~ara. (p~lAS). Antes~de encerrar a Sessao convido os Sra. De~ 
tados que compoem a comissao" ~o ~rotocolopara, acompanharem S. Ezcia 
o Governa~or Carlos Lacerda. ~sta encerrada a Sessao. Convocando ou 
tra amanha á hora regimenta~. " " -

E, para constar, mandou-se lavrar a presente Ata, que depois_ 
de lida e aprovada,~er~ devidamente assinada. 

Sala das Sessoes t 2 de dezembro de 1963. 
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